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PROVENIENTES DE UMA ANÁLISE SENSORIAL
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RESUMO

Modelos de dados longitudinais são modelos com respostas correlacionadas no tempo,
observadas numa mesma unidade amostral. Neste trabalho objetivou-se comparar o ajuste de
três modelos a dados longitudinais obtidos de uma análise sensorial: o modelo linear quadrático
logaŕıtmico e os modelos não-lineares de Wood e biexponencial. Os dados foram obtidos em
uma análise sensorial de tempo intensidade da acidez de gomas de mascar. A análise foi rea-
lizada por 40 provadores que avaliaram a acidez durante 120 segundos com três repetições. O
painel sensorial foi composto por 20 provadores brasileiros e 20 eslovacos, sendo 10 homens e 10
mulheres de cada páıs. Ajustou-se uma curva para cada grupo de provadores do mesmo sexo e
páıs. As análises foram realizadas com o software R (R Development Core Team, 2012), sendo
utilizado o critério de Akaike na seleção do melhor modelo. O modelo biexponencial foi o que
apresentou melhor ajuste, sendo obtidas quatro equações estimadas, uma para cada grupo de
provadores de cada sexo e páıs.
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